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PORTO 12 DE JANEIRO. 


O CORPO DIPLOMAÁTICO E O CORPO 
CONSULAR. 


A REVOLUÇÃO causada no mundo 
elos caminhos de ferro, o yapor e | 
os lelegraphos electricos, foi espan- 
tosa e sublime, e por conseguinte ra- 
«dical deveria ser a reforma em tudo 
quanto não “estivesse: em harmonia 
com tão maravilhósas invenções. 

O progresso — a luz — fazem des- 

apparer as trevas e levam a toda a 
parte a vida e a animação ; 0 tempo 
vai ganhando uma importancia cada 
vez maiór: -=— é sem duvida o seculo 
XIX, uma epocha' gloriosa, e a histo- 
ria da civilisação não tem paginas 
mais brilhantes! 
» Mas ha preconceitos e costumes 
arreigados que tem seus estrenuos de- 
fensores, velhos como elles, filhos 
doutras eras, ou campeões vis em 
cujas bandeiras só se divisa à pala- 
vra — interesse ; grande empenho tem 
elles em que à discussão, d'onde sahe 
a luz, não tome nunca por thema a 
conveniencia da sna-exotica conser- 
vação. 

Quanto é estorvo, quanto é em- 
Daraço, quanto é inutil, são inimigos 
da liberdade. Aquillo que ha um se- 
eulo era necessario e conveniente, é 
muitas vezes noje escusádo é preju- 
dicial, e causa cada dia maior ad- 
miração a sua existencia, pelo con- 
traste singular que apresenta. 

Porque se conserva então ainda o 
Corpo Diplomatico? 

De que serve elle? 

A diplomacia. era talvez necessa- 
ria em outras epochas, — quando à 
ilustração era por «assim dizer um 
monopolio: enviados escolhidos, es- 
piões machiavelicos e falsos; faziam 
serviços ao soberano espalhando in- 
trigas nas côrtes estrangeiras e tra- 
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ctando diinfluir na direcção dos ne- 
gocios de Estado. 


A imprensa, os caminhos de fer- 
ro, e os telegraphos electricos, fa- 
zendo desapparecer as distancias, ma- 
taram a diplomacia. Um diplomata 
hoje, é como uma mumia do Egypto 
—'um objecto antigo e curioso ; nada 
mais. Um embaixador, um secretario, 
e addidos ás legações, recordam as 
cabelleiras empoadas — é gente tão 
inutil como os celebres abbades do 
tempo de Luiz XV. 

E então se a diplomacia é inutil, 
porque se não extingue? Porque se 
gastam assim prodigamente tantos con- 
tos de réis? 


4 Será para alguns parasitas assis- 
tirem a uma abertura de camaras, 
comer jantares e dançar polkas ?...... 
O relatorio que um embaixador en- 
via ao seu Governo, e que por felici- 
dade sua se esconde n'uma gaveta da 
secretária, poderá ser por ventura mais 
bem redigido ou mais profundamente 
politico do que um artigo da impren- 
sa franceza ou ingleza ? 

xao é noje tudo publico e não 
transmifte o telegrapho com a veloci- 
dade do pensamento, as noticias de 
importancia ? 

Chateaubriand, já o disse nas Me- 
morias d'Alem da Campa : 

« Ha muito que estou convencido 
de que os Corpos Diplomaticos, crea- 
dos em' seculos sujeitos a outro direi- 
to das gentes, já não estão em rela- 
ção com a sociedade actual: gover- 
nos publicos, communicações faceis , 
fazem com que os gabinetes agora 
possam tratar directamente ou apenas 
pela intervenção d'agentes consulares, 
cujo numero deveria ser augmentado 
e melhorada. a sorte, porque à Euro- 


| pa de hoje é industrial. ,, 


Chateaubriand entendia-o assim — 
era elle authoridade competente, 
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tinha sido embaixador em varias côr- 
tes estrangeiras. 

Citaremos tambem um trecho de 
um artigo da Presse, escripto haverá 
dous annos pelo distincto jornalista 
Emilio de Girardin: 

“ Os negocios estrangeiros custâm 
nove milhões: devem conservar-se 
agentes consulares com o titulo d'en- 
carregados de negocios — os seus or- 
denados eleyam-se-a dous milhões. 

“ Para que ha-de haver portado- 
res de despachos quando ha cami- 
nhos de ferro? De que servem os em- 
baixadores senão para esconder a ver- 
dade, quando os jornaes em todo o 
paiz livre são os primeiros a reve- 
lata? ,, 

O nosso estado não é tão pros- 
pero e lisongeiro que nos dispense 
d'olhar. para bagatellas, que se gastam 
annualmente para impôrmos do que 
não somos, — despesa sem proveito e 
que não illude ninguem, porque in- 
felizmente as potencias estrangeiras 
sabem a conta em que nos devem ter. 
Senão vejamos de, que nos Afknbuê 
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ropa decidiu constituir-se de novo , 
como antes da divisão feita pela es- 
pada do conquistador, nós tinhamos 
um representante n'esse congresso, € 
bem habil era elle, mas Olivença ficou 
pertencendo aos hespanhoes | 

Porque não  ha-de pois um Go- 
verno ilustrado supprimir por uma 
vez esse carunchoso e fossil corpo di- 
plomatico, é augmentar devidamente 
o nosso Corpo Consular? 

O Corpo consular sim, que é util, 
necessario, e está em harmonia com 
a epocha actual toda dinteresses com- 
merciaes e industriaes.. Estabeleçam-se 
por tanto mais agentes consulares e 
obriguem-se a uma actividade proveito- 
sa para 0 paiz, pelas informações para 
o commercio, agricultura e industria. 
Mas na escolha dos individuos para 
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| tão importantes empregos, deve esme- 
rar-se 6 Governo, é não aftender a 
patronato ou recommendação particu- 
lar; mas só às competentes habilita- 
ções, porque d'ahi depende o maior 
ou menor beneficio que d'elles se póde 
esperar. Se para a diplomacia um il- 
lustre nascimento, ou feitos d'antepas- 
sados, eram recommendação altendi- 
vel, nada deve valer mais para ano- 
meação de Consul do que'o merito 
pessoal do individuo, — que €a ver- 
dadeira aristocracia. 

Agora trata-se em toda a, parte 
de levantar palacios d'exposição; de 
industria, padrões de gloria para cada 
nação, — modernas pyramides de 
christal; — trata-se da liberdade do 
commercio, — de ilustrar as classes 
operarias, e tantas outras questões 
eminentemente civilisadoras ! 

Numa epocha como esta, a refor- 
ma quefaz o objecto deste artigo não 
póde deixar de ter lugar — todos os 
bons principios a recommendam. 
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Não ha principio hoje melhor estabe- 
lecido, nem mais publicamente reconhe- 
cido do que a inconveniencia de interfe- 
rir de qualquer modo nos preços naturaes 
dos generos alimentícios, como são deter- 
minados pela lei da procura e da offerta. 
Quando em virtude desta Jeios preços tem 
tendencia para subir, ou seja consequen- 
cia da falta de supprimentos, ou de aug- 
mento de consumo, qualquer tentativa que 
possa fazer-se para impedir esta subida, 
só terá em resultado a aggravação do mal. 
O unico remedio para. os. preços altos é 
maior abundancia; & é certo que só à pro- 
porção que os preços sobem é que os sup- 
primentos acodem de mais longe e em maior 
escala. Todas as tentativas por meios ar- 
tificines: para conservar à baixa dos preços 
terá consequencias prejudiciaes por dous 
diflerentes modos : —. em primeiro lugar 
um preço mais baixo do que é justificado 
pelas circumstancias tonde a promover um 
consumo extravagante, e conseguintemente 
impede a importação de outros paizes , 
como o estado actual do nosso a requer; 
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INFLUENCIA DAS CORRENTES DO MAR 
NOS CLIMAS. 


Tona a gente, lê-se no Constitutionnel, co- 
nhece a divisão dos mares , primeiramente em 
tres grandes oceanos, à saber: 1.º o oceano 
Atlantico, que separa a Europa e à Africa da 
America do Norte e da America do Sul; 2.º o 
que oceupa metade do globo 
entre as duas Americas d'uma parte, € da ou- 
tra a Asia oriental e a Nova Hollanda com o 
Archipelago situdo no centro; 3,” emiim O pe- 
una oceano , que tem o nome de mar das 

ndias, o qual está quasi todo por EE dp 
ol- 


oceano, Pacifico , 


Equador entre a Africa, Ásia e à Nova 
Janda. : 

Se se devidir em-dous, ao norte e ao Sul 
do equador, cada um dos dous grandes oceanos 
ese se atlender aos dous mares polares, tere- 
mos ao. tado. sete divisões, nas quaes se poderá 
estudar o movimento das aguas quentes é frias, 
o seu derramamento para os pólos € O seu re- 
trocesso, para o ponto da partida. São devidas 
a este movimento, no mar universal, as cor- 
rentes d'aguas. quentes ou frias, cuja mudança. 
magestosa e lenta, e a temperatura mais ou me- 


tes na economia dos climas, do que o poderi- 
am suppôr aquelles que só conhecem O globo 
pelos. meppas geographicos ordinários. 

Popdo. de parte por um momento os dous 
mares Glaciaes circumpolares do norte, e do Sul, 
deserevamos o circuito, que formam as aguas 


melhor, e que sulcam continuamente os navios, 


nos elevada dão origem a elfoitos mais importan- 


que vão da Europa para -a America do Norte e 
para a America central, ou que dali voltam, 
| um facto sabido de todos que, nas regiões 
equatoriaes, as aguas de todos os mares são 
levadas para o Oeste por um movimento inces- 
| sante, que no Atlantico, as encaminha para a 
America tropical, Esta vasta corrente , de 30 
graus. de; largura, dos quaes 20 ao Norte e 10 
ao Sul, vai morrer nas praias do Novo Mundo. 
Pela. configuração da. America, cuja ponta mais 
oriental fica muito. abaixo do Equador, a maior 
parte das aguas desta corrente dirige-se para o 
golpho do Mexico, do qual rodéa as sinuosida- 
des para ir sabir por baixo da ponta da Flo- 
vida e costear os Estados Unidos do Sul. para 
o Norte, Depois virando ao Este na altura do 
banco da Terra Nova, esta corrente volta para 
a Europa por uma direcção opposta á que se- 
guia: a e que se dirigia ao Oeste, 
Chegado às visinhanças da Europa e depois 
de se ter desligado um braço para 0 mar Gla- 
cial, passando pela Irlanda, scossia e Noruega, 
o resto das aguas vira para o Sul na altura das 
costas occidentaes da Hespanha para se reunir 
& grande: corrente tropical na altura do meio da 
Africa. Estas, aguas, depois de se terem reu- 
nido a esta corrente , de ano são para assim 
dizer a fonte, dirigem-se de novo ao Oeste pa- 
ra banhar ainda as costas do Mexico, as dos Es- 
tados Unidos, e atravessar pela segunda vez, 
'o espaço que separa da Europa 0s Estados Uni- 
“dos, formando, asgim um circuito continuo da 


no oceano Atlantico do norte, que conhecemos 


Africa ao Mexico e voltando ao ponto da par- 
tida prio caminho, que acabamos d'indicar. As 
garrafas fluctuantes, que os marinheiros lançam 


com a indicação do lugar e a data do 
dia, em que foram confiadas ao Oceano, deram 
a conhecer que este trajecto de vinte a trinta 
mil kilometros se operava em tres annos é meio 
pouco mais ou menos, Os ventos quasi que se= 
guem a mesma marcha que as aguas, isto é, 
que entre os lropicas, sopram 08 ventos de leste, 
chamados ventos geraes, que levam a atmos- 
phera d'Africa para a America como à corrente 
tropical para ahi leva tambem as aguas. En- 
tre os Estados Unidos e a Europa, do mesmo 
modo que a corrente leva o mat para O Este, 
assim tambem as contra-correntes dos ventos 
geraes sopram para à Europa, donde resulta. 
como se sabe, uma viagem muito mais rapida 
dos Estados Unidos para França e Inglaterra , 
que da Europa para os Estados Unidos ; porque 
neste ultimo caso são contrarios o vento € 
a corrente, que favoreciam O trajecto do novo 
mundo para 0 antigo. a 

Todos sabem. que quando Christovão Colom- 
bo tentou a arrojada empresa de se aventurar 
para 0 Oeste, elle foi ás alturas d'Afriça para 
ahi tomar os ventos de leste, que deviam se- 
gundo os seus calculos, conduzi-lo á China. Não 
se pude conceber como nesta epoca, em que 
os cochecimentos geographicos estavam bastante 
adiantados, para conhecer pouco mais ou menos 
as dimensões do globo, e & distancia ilinera- 
ria da India e da China, um, homem tivesse 
sido tão confiado no impossivel, para esperar 
chegar ós costas orientaes da China, depois de 
uma navegação egual a tres ou quatro vezes a 
distancia do. antigo ao novo mundo. Se a Ame- 
rica não livessé existido, elle teria perecido cem 


ao mar, 


vezes antes de chegar à China, € quando a 
tripulação do seu navio, tendo já feito duas ter- 
cas partes da viagem, manifestava vivas appre- 
fiensões, deve convir-se que elles não deixa- 
vam de ter alguma rasão, com as ideas geogra- 
phicas que então havião. R 

Depois d'algumas viagens á America, Colom- 
bo morreu na persuasão que tinha chegado és 
costas orientaes da Asia. Dizer como elle ti- 
nha podido enganar-se-em pouco mais de m 
tade do globo, porque talé a largura do occar 
no Pacifico, é 0 que é dieil de explicar. À 
posteridade admirará pois a sua intripidez, a 
sua temeridade, a sua felicidade mas não asua 


sciencia. 


Andentes fortuna juvat. 


Comtudo nem por isso se lhe pode negar a glo- 
riade ter feito a maior descoberta do XV seculo, 
descoberta que não contribuiu pouco, tornando o 
espirito humano mais confiado na sua força, para 
o energico desenvolvimnto d'ideias e de factos, que 
caracterisou o XVI seculo, do qual Colombo não viu 
senão Os primeiros arnnos. - pebsary 

Antes de passar aos ontros circuitos mari- 
timos analogos ao circuito do Atlantico septentrio- 
nal, demoremo-nos ur pouco sobre as circumstan= 
cias que carecterisam este. As aguas tropicaos, no 
seu trajecto das costas d'Africa para as d'Ame- 
rica, viagam debaixo dos raios de um. sol ze- 
nithal, é aquecem-se continuamente até a sua en- 
trada no golpirodo Mexico ; escoam-se depois pelo 
estreito de Bahama + onde fosmam uma rapida 
corrente de agua quente, que sobeao Oeste dos 
Estados Unidos, perto do Banco de Terra-No- 
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e em todo o caso os males nao 
da escacez são em resultado aggrava oi 
e os preços sobem a um ponto a TE 
traordinario do que pelo contrário no é 
acontecido. Este principio está hoje j pus 
lutamente estabelecido, — ainda quo a 
governos não tem coragem nao Nada cs 
execução , mas antes estão tão le poi 

tes da opinião do publico igmoranto ua 
não se atrevem a obrar segundo E) 
proprias convicções. Por outro lado R ie 
mente certo que enormes prejuizos € tran 
tornos resultam de uma intimativa feias. 
vagante e especulativa de pedidos que ae 
antolham alem: das necessidade eios. do 
tempo. “O periodo dos RE om 
que se receiava a maior Igelo o de ar 
renes foi na primeira porte do Eno e 
1847. A procura foi grande om Foda a 
Europa: oceidental; — os preços au biram 
e o espirito de especulação procurou por 
todos os meios supprir ás. ne sidades 
emergentes ; porem tanto além Gina foi 
que dentro em quatro mezes, quando à 
anciedade estava no seu auge, com os pre- 
cos do trigo a mais de 100 shillings o 
quartor, acudicam suppriment emguano 
tidade tal quo: os, preços declinaram a pou= 
co mais de metade, e a ruína que come- 
cou pelos importadores de grãos, espa- 
lhon=se por toda a communidade cine 
cial, produzindo um panico mais terrivo 
e intenso , do que nunca até então se Li- 
nha experimentado y 

Estas considerações servem pois para 
mostrar quão importante é que todas as 
informações, que seja possivel obter para 
que o publico possa formar uma io panitão 
segura ácerca de uma questão tão vital 
como é a dos provimentos das subsisten- 
cias, sejam tão exacta e promptamente quan- 
to po fôr postas do seu alcance. As 
oceorrencias dos ultimos seis mezes são 
uma prova palpavel desta asserção. Um 
systema, perfeito de estatisticas da agricul- 
tra, quando bem estabelecidas, será de 
unmensa importancia a este respeito, mas 
só no caso de ser este systema bascado no 
principio de que as informações, quaes- 
quer que ellas sejam, se obtenham em 
tempo competente ; no. caso contrario se. 
etos economicos “ou historicos, mas sem 
vantagem alguma pratica. Até ao presente 
os lnrços para obter Ines informações 
tem sido apenas experimentaes. 

Não ha duvida que em razão dos bai- 
ços preços em extremo, de Julho, Agosto 
é Setembro , resultantes do efleito duma 
das mais abundantes colheitas do presente 
seculo, na opinião publica, os supprimen- 
tos de grão estrangeiro foram mui diminu- 
los, e que os actunes preços altos são con- 
sequentemente em parte, o resultado da 
rada estimativa do efeito da colheita. 
E" verdade que ha ainda uma variedade 
consideravel nas opiniões quanto ao cara- 
eter actual da novidade, se bem que a 
grande maioria da evidencia é em favor da 
opinião originariamente formada a respeito 
della; mas tambem é certo que não se 
tem dado o desconto devido ao consumo 
dos depositos antigos, tanto neste paiz 
como nos visinhos do continente. A rea- 
lidade da deficiencia do rendimento da co- 
lheita de 1853 está-se provavelmente sen- 


va. Ahi a corrente como dissemos + vo 
veste para tornar para a Europa mas conserva 
ainda o excesso de calor que deve ú sia ori 
gem tropical, e é este um dos grandes meios 
que a natureza emprega para lemperar o no 
so globo, levando assim, por meio. das agua 
as regiões mais septentrionaos,o calor que sol de- 
nama entro os Tropicos. À medida que “esta 
corrente avança, vai pordondo do seu calor distri- 
huindo-o pela atmosphera “o pelos mores que 
atravessa ; depois torna, deixando o lado 
esquerdoa Hespanha e a parte alta da Africa, a to- 
mar o seu lugar na corrente tropical, para alh 
receber de novo um calor que levará ainda outra 
vez as Jatitudes da Europa. 

Mas, dir-se-há, que influencia pode ter na 
nossa Europa, por exemplo, uma: grande quan- 
tidado d'agua tepida viajando pelo meio do Atlan= 
tico, e que muitos kilometros separam do inteo 
pior do continente europeu? O mar, ainda que 
fosse cem vezes mais quento, poderia enviar as 
suas influencias calorificas até ao centro da Hes- 
panha, da Fra e ainda menos da Allema- 
nha? Quando no- Mediterrâneo, á volta do vol- 
cão de Stromboli, o mar adquire uma Lemperatu- 
Ta quasiigual á da agua a ferver, pelo. effeito dos 
fogos sublerraneos sobe o. thermometro em Mes- 
qua ou em Palermo ? Não, sem duvida. Assim, 
é por intermedio. dos ventos que o calor do 
mar comunica com o continente, 

Lembremo-nos:, com efleito , que na altura 
da Europa, os ventos dominantes do globo são 
os ventos do Oeste inclinando para o Sudoeste, 
Logo se vê que estas correntes d'ar, tendo por 
base uma corrente de agua quente, tomarão a 
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E 
tindo actualmente mais, do que nunca o 


ora antes. Nós não temos razão para du- 


. o RR lhei- 
vidar das estimativas Originaes das colhe 
tos de grãos na Rome gica e lemanha, 
mas não obstante taes novidades , os pre- 


ços tem! subido a um ponto que tem le- 


dentes dos nossos proprios 
q ERR ora mi anaços 

cá Outubro, as de Novembro tem sido 
ainda menores. Póde porem provar-se até 
árevidencia que esta diminuição nas nos- 
sas importações tem pouca relação com a 
guerra, como alguns pareciam anciosis 
mente presumir. Já mostramos em artigos 
anteriores quão diminuta porção das nos- 
sas importações -totaes era a que tiravamos 
da Russia, tanto dos portos do norte como 
dos do sul. A ultima relação das impor- 
s de grãos, que foram publicadas , 
»speitantes a um periodo anterior a 1854 
(antes da guerra) distinguindo os paizes 
donde elles foram importados é dos pri- 
meiros nove mezes de 1853. Segundo este 
mappa as importações totaes de Lrigo for 
vam 3,770,921 grs. , dos quaes 7/3,507 
grs. eram da Russia, e 209,000 qrs. da 
Valachia e Moldavia. As importações de 
fárinhas foram 3,800,746 cwts., dos quaes 
64 cwls eram da Russia, e nada da Va- 
lachia nem. Moldavia. No presente ano 
temos recebido da Russia trigo na quanti- 
dade de 505,000 grs. , e da Valachia e Mol- 
davia 118,000 grs., porém se não tivesse- 
mos recebido nenhum não se póde sup- 
por que a falta destes supprimentos só po- 
desse ter affectado materialmente os nossos 
preços, especialmente em vista de uma tão 
boa colheita, (Lhe Economist.) 
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PARTE OFFICIAL. 


— Decreto do ministerio dos negocios 
da marinha e ultramar de 18 de Dezem- 
bro ultimo, mandando pôr em vigor nas 
províncias ultramarinas o Codigo Penal de 
To de Dezembro de 1852, com algumas 
altorações mencionadas no decreto, : 
de vezAoro A asoesmypueninisterio, de 19 
visoriamente, e em quanto se não dá uma 
orgunisação definitiva e regular ás justiças 
do Estado da India, os juizes das: praças 
de Damão e Diu tenham a mesma alçada 
dos juizes de. direito das tres comarcas 
Judiciaes do referido Estado, tanto nas cau- 
sas civeis e crimes, como nas fiscaes. 

— Decreto: do mesmo ministerio de 22 
do Dezembro ultimo, abolindo em todos os 
territorios da; provincia. de Moçambique, a 
instituição dos prazos, denominados da Co- 
» € fazendo reverter para ella com a 
natureza de allodiaes todos os terrenos, que 
constituiam os prasos abolidos. 
anuncio do ministerio dos nego- 
cios da luzenda para a avremalação perante 
9 governador civil do districto de Braga, no 
dia 15 de Fevereiro de 1855 de fóras in- 
corporados na fazenda ional dos conce- 
lhos de Amarante, Gaia e Bouças, no dis- 
tricto do. Porto. 

= Accordão do Conselho no Tribunal 
de contas de 15 de Dezembro ultimo, qui- 
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vado = probibição da exportação. No paiz] y 
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1853, não só quite, 
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CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 8 de Janeiro de 4855, 


PRESIDENCIA DO SNA VISCONDE DE MONÇÃO. | 

A" meia hora abriu-se a sessão, pre- 
sentes 52 deputados — acta approvada. 

O sur, visconde DE Monção convidou 
o snr. Silva Sanches a subir á mesa, para 
na qualidade de presidente da camara pres- 
tar juramento e tomar O seu Jugar. M 

Prestado o juramento, O snr. Silva 
Sanches convidou os snes. Mamede e Pi- 
nheito Osorio, a oceuparem os lugares de 
seoretarios, 

SPO snr. JustiNo DE PrerrAs leu opare- 
cer que approva o diploma do sur.' barão 
Lages. 2 M 
ds bio) sem. discussão , foi intro- 
duzido na sala o snr, barão das Lages, que 

prestou juramento e, tomou assento, 

O shr. presiDexte — Para não fazer 
esperar este nosso collega, 'que vem de to- 
mar assento, “é que eu; preferi deixar os 
meus agradecimentos á camara para depois ; 
agora ella me permitirá dirigir-lhe algumas 
palavras. E á 

Nem a solicitação para não ser votado 
nem, como a camara O sabe, a que lhe 
dirigi para ser excluido da lista quintupla, 
nem as demais que depois fiz para não ser 
nonieado , incluindo à da supplica directa 
á corda, foram attendidas. Vindo por isso, 
occupar novamente este honroso lugar, cum- 
pro o dever de obedecer á regia nomeação 
e de respeitar a resolução da camara. Ás- 
siduidade, não a prometto , perus pelas 
razões que expuz na sessão do dia 4, não 
sei se poderei te-lo. Asseguro porem, que 
virei presidir sempre! que possa. Renoyo 
ar — cm muitas einooros ngrade- 
cimentos e gratidão inextinguivel, ease- 
gurança de que nada considero para mim 
tão glorioso, como a honra de ter tantas 
vezes, e tão amplamente obtido; os seus 
suflragios. Assim eu possa ainda corres- 
ponder a tamanha confiança. 

Para o conseguir a nenhum esforço me 
Pouparei, e, como a camara approvou o 
meu proceder anterior do mesmo modo 
procederei nesta sessão. A sua indulgencia 
e auxilio, se lho não peço, é porque a 
camara mo tem concedido sempre, e por 
que eu já individualmente conto com elle 
(apoiados,) 

Por esta fórma identificada: (creio eu) 
2 camara com a presidencia, e seguramen- 
te a presidencia com a camara, menos dif- 
flcil me será a direcção dos trabalhos, e 
melhor poderão elles progredir, e mais con- 
venientemente , assim' para o paiz, como 
para a gloria e credito da mesma' camara 
tapoiados,) 

Agora julgo ser o fiel interprete da ca- 


aaa a, 


Rs DAIMUN 


um voto de agradecimento 
ria pelo muitissimo bem que 
as suas funeções (apoiados). 
votam este agradecimento te- 


mara propondo 


o ORE E Roíacio Mamede deu conta da 
L E butcio do snr. Basílio Alber- 
to de Sousa Pinto, expondo que continua 
ainda a softrer alguns dos incommodos que 
o impediram de vir ás córtes na sessão 
passada, e não ando, vir á actual, sem 
grave prejuiso da sua saude, pede, que o 
snr, presidente proponha, á santa a ds 
nuncia- que “oferece do lugar de deputado, 
porque não deve occupar por mais tempo 
um lugar, que não póde desempenhar ; e 
assegura á camara a; consideração e respei- 
to que conserva tanto por ella como por 
cada um dos seus membros, e especiul- 
mente pelo seu' digno presidente. 

O snr. PRESIDENTE — Que a camara 
não podia duvidar da consideração que o 
ilustre deputado tem, quer pela camara , 
quer por cada um dos seus membros (apoia- 
dos.) A camara não podia tomar, agora 
conhecimento deste negocio, e o ollicio 
era remettido 4 commissão de poderes. | 

O snr, VISCONDE DA JUNQUEIRA mandou 
para a mesa o diploma do snr; deputado 
eleito pelo circulo do Porto, Francisco de 
Oliveira Chamiço, 

O snr. MícuzL no Canto mandou ara 
a mesa o diploma do snr. depatado eleito 
pelas Ilhas , Manoel Lourenço de Sousa Ro- 
cha. 

O snr. Cantos Bexto mandou para a 
mesa dous requerimentos que ficaram para 
segunda leitura. 

O snr. conDE DE SALDANHA mandou para 
a mesa O diploma do snr. deputado eleito 
pelo circulo de Guimarães, João Baptista 
Ferrão. , n 

O snr. Eça mandou tambem para a 
mesa 0 diploma do snr. deputado | eleito 
pelo circulo de Bragança, José Maria Mal- 
donado. 

O snr. Samparo mandou igualmente 
para a mesa os diplomas dos snrs. depu= 
tados eleitos por Lisboa, Alberto Antonio 
do Moraos Carvalho, e José Maria Latino 
Coelho. , 


Todos estes diplomas foram á commis- 
são de poderes, 

O snr. Cunna Sorro-Maror pediu que 
entrasse em discussão quanto antes, o pro- 
Jecto n.º 61 ou 68 sobre preterições e àn= 
Dullações, de; reformas dadas injustamente. 
Era este um projecto de muita justiça e 
por isso era necessario que elle se tratas- 
se quanto antes; a camara annullando as 
reformas dadas injusta e ilegalmente cum- 
pria um dever, e não lhe devia importar 
que a reparação desta injustiça fosse pre- 
Judicar alguem. -Pedia por tanto ao snr, 
presidente que désse para ordem do dia, 
quanto antes, o projecto à que se referia. 

O snr. presimDENTE, que tinha toda à 
esperança de que a sessão não coneluíria 
sem que este negocio ficasse decidido. 

O snr: Saxtos MonteIRo, que ao-fim 
da sessão: passada ficou authorisada a Mesa 
para fazer um acçordo com a linprensa 


sun temperatura e soprarão sobre 
com uma Lemperatura bem mais elevada do qué 
se 0 mi e, que te- 

» ficasse no grão de calor, que 
comporta a sua latitude. Para nos convencer 
mos desta asserção, basta comparar o clima e 
a temperatura das cidades americanas, que fi- 
um na mesma latitude, que as nossas cidades 
de França. 

Por exemplo , Boston está situada mais ao 
meio dia do que Bordeus e Marselha ; no e) 
tretanto todos os invernos, os lagos e os tan- 
ques gelam alli a um metto de profundidade, 
numa latitude em que na Europa se cultiva à 
oliveira: exposta ao ar. Direi de passagem que 
os activos e industriosos americanos acharam o 
meio de tornar mais proveitosos os seus gelos 
dinverno, doque os hispanhoes as suas bellas 
colheitas das oliveiras. Duzentos navios carre- 
gados de pedaços de gelo, artisticamente cor 
tados e bem empacotados em serradura: de ma- 
deira, folhas de milho ou de: cannas , vão ven- 
der esta colheita singular do inverno no mun- 
do inteiro, desde o golpho do Mexico até ás 
grandes Indias e & China. Algumas embarca- 
voes americanas , carregadas de ananazes e gelo, 
ml mesmo apparecido em Londres e Liverpool. 
Cita-se como um facto curioso 0 terem vendido 
todo o seu carregamento sem pagar um só schil- 
Jing 6 alfandega por direitos de im ortação , 


não mencionando as pautas esta qualidade de 
generos, h 
Ei 


ahi pois o effeito bem diferente que pro- 


i 
duz o sópro do vento passando pelos continen- 


Oeste chega do continente, depois de ter pas- 
sado o inverno, por uma terra coberta de neve, 
resfriada pelo gelo e pela exposição a um céu, 
que não lhe dá calor algum, em quanto que 
Os raios , inuito obliquos do sol, então meri- 
dional, são ineficazes para obstar aos progres- 
sos “do “resfriamento. E” por isso que os peque- 
nos lagos de Boston gelam a uma tão grande 
profundidade , e que, em “geral nestas! latitu- 
des, as costas orientaes dos continentes são no- 
tavelmente "frias. Pelo “contrario , este mesmo 
vento de Oeste chegando a França, aquecido pelo 
contacto com es aguas tepidas “do aManheo 
tempera o Írio desta estação, e ve-se facilmens 
te que esta influencia se" estenderá: muito longe 
das costas , até que o ar (enha perdido de novo, 
pelo seu contacto com as terras, 0 calor que 
tinha ganho com a corrente quente do Atlanti- 
co. Quando se compara, em igual latitude, a 
Europa com a Siberia + Onde os ventos do Oes- 
te não penetram , sentem-se logo as consequen- 
cias desta influencia meteorologica. Para dar 
ainda um outro exemplo, notar-se-ha que, du- 
rante múis de seis mezes do “anno, 0 vento do- 
minanto “de Teste e do sudoeste leva-o arde 
França para a Rassia é que no Inverno os pou- 
tos dias rigorosos . que temos em Pariz são 
aquelles, em que 08: ventos dominantes: cedem 
0 lugar aos ventos oppostos, “que sopram da 
Russia para a França. Sabe-se 6in' geral que, 
em todas as regiões, onde reinam ventos do- | 
iminantes , os ventos oppostos são, depois des-, 
tes, os que sopram mais frequentemente. Em. 


ts ou pelos mares. Em Boston, o vento do 


quanto à importancia hygienica destas correntes | 
aereas, todos abem rqne “para a Inglaterra 1,0! 
der É OUÊ IG aA eui 


Ce 


vento leste é um temivel flagelo, que sopra a 
indisposição e o spleen, de que nos rimos em Pran- 
Sa, mas que é tão serio na Inglaterra, como 
o Khamsim na Arabia e o Sirocco na Italia. 
Quando os navegantes , com o fhermometro na 
mão , atravessam Os mares, conhecem por 0 seu 
calor estes grandes rios ocegnicos d'agua quen- 
te, que não ten outras margens senão as aguas 
frias, que atravessa e“ que, voltando sobre 
elles mesmo formam verdadeiros rios! sem fim. 
Estas aguas quentes, nas paragens da Terra- 
Nova, oferecem uma barreira” insuperavel ás 
baleias . que param nos seus limites, e pode-se 
mesmo sein, observações! lhermometricas, presu- 
mir que as correntes “quentes sobem mais nó 
norte gre ordinariamente quando se” 6 obriga- 
do a ir procurar as baleias a uma latitude mais 
elevada : Neste Caso, pode-se esperar, na Eu- 
Topa, a um inverno mais ameno que de ordi- 
nario : E esta contra-corrente quente do Atlan= 
tico do norte que vem dar 4 Europa o bello 
clima que possue exclusivamente. Cada Tocali- 
dade do centro da França, por exemplo , pos- 
Sue uma temperatura mais elevada que qual- 
ler ohtro ponto do“ globo, situado na mesma 
lisfancia do Equador, em quatito que na Ame- 
rea, o Labrador e o Canada, que se 'acliam na 
fenda latitude a Inglaterra e a França, 
Wusi paizes poláres, on 

meses elege P dona am ou o 
S ceréges crescem na Europa to! ai 

da latitude da bahia de Hudson de a caiu 
tiva-se quasiaté ao cabo do Norte, ga 


was sia ba (Continua) + 
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Nacional, para que as "sessões fossem im- 
pressas no Diario do Governo; E pata este 
Jim linha a camara votado uma authorisa- 
ção «de 4:5008000 reis, para a compra de 
uma machicna. Desejava saber se já havia 
algum accordo para este objecto, ou se se 
queria continuar com a marcha antiga : e 
neste caso entendia: que mão se devia ter 
votado a; somma a que se referia. 

O snr. PRESIDENTE, que 0 que podia 
informar, era que, logo que na sessão pas- 
sada''se tomou à resolução, "a; que: o “illus- 
tre deputado se acaba, de referir, a; Mesa 
tratára de se entender com o digno admi- 
nistrador da Imprensa Nacional, afim de 
«que a''mesma resolução podessse ser leva- 
da a effeito. Sabia que a machina que era 
necessaria para que as sessões se podessem 
imprimir no Diario do Governo, se havia 
comprado, é 'sé estava esperando por ella; 
a Mesa procuraria. de novo entender-se com 
o administrador da. Imprensa Nacional. 

Osnr. Pisto D'ALmeigA pediu que, quan- 
to antes, sc discutisse o processo sobre o 
melhoramento dos Campós do, Mondego , 
sendo convidado a assistir & sua discussão 
o snr. Ministro das Obras Publicas. - Era 
este um objecto de interesse para o distri- 
cto de Coimbra, e que tendo o .snr, Mi- 
nistro: da Fazenda e Obras! Publicas: dicto 
na sessão passada, que, estava preparado 
para entrar na' discussão, era conveniente 
e muito necessario. que delle. sestractasse 
quanto antes.  Pedia portanto, ao snt: pre- 
sidente, que désse este projecto para ordem 
do dia na primeira oceasião. > 

O snr. PRESIDENTE, que este projecto 
chegou a ser dado para ordem do dia na 
sessão passada, e esperava que nesta ses- 
são se trataria delle. 

ORDEM, DO DIA., 

*» Procedeu-se á eleição dos snrs. depu- 
tados que hão de compor lista quintupla 
donde Sua Magestade ha de escolher | os 
supplentes á presidencia ;' e tendo entrado 
na urna 69 listas, das quaes duas brancas 
e algumas com nomes de mais e de menos, 
sahiu apenas eleito 

O snr. Justino de Freitas, com......40 votos 

O: snr. Francisco DAmasio mandou para 
a; Mesa os diplomas dos surs. Barão de Agui- 
ar, deputado eleito por Chaves, e Barros e 
Sá, deputado eleito por Faro. 

Forão remettidos á commissão de po- 
deres. 

Procedeu-se á eleição dos quatro snrs. 
deputados, que faltavão para, completar a 
lista quintupla donde Sua Magestade hade 
escolheros supplentes á presidencia, e ten- 
do entrado na urna 61 listas, depois | de 
corrido: o eserutinio verificon-se não ter ob- 
tido maioria absoluta nenbum snr..depu- 
tados gu 

Passou-se a terceiro escrutínio, em que 
€ Dastaute a maioria relativa, é tendo en- 
trado na urna: 55 listas sahirão eleitos 
Os snrs. Sarmento Saavedra, icom...37 votos; 


Pina Freires.s.peceareior o» 
Moniz.. » 
Pestana »o 


O snr. presente convidou o snr, No- 
vaes a subir á Mesa'a fim de; prestar jura- 
mento como; vice-presidente, da camara. 

Prestado o juramento, Exa 

O snr. PRESIDENTE disse que achando- 
se completa a lista quintupla, passava a 
nomear a grande deputação que a ha de 
apresentara Sua Magestade assim como para 
lhe participar o achar-se; a camara, cons 
tituida, a qual devia ser recebida por Sua 
Magestade ámanha, ao meio dia ,.p,, seria 
composta alem da' Mesa , dos snrs. Casal 
Ribeiro, Tavares de Macedo, Lousada, Pal- 
weirim, Almeida, Menezes, Lobo d'Avila, 
A, R, Sampaio, Castro e Lemos y Teixeira 
de Sampaio e Pinto d'Almeida. Que aor- 
dem do dia pára ámanha, era em primei- 
ro loggr 'a eleição da" resposta ao discurso 
da coroa; e depois as" demais: commissões 
do costumo ; levantou a sessão eram 3 horas 
e meia da tarde. f 


+ NOTICIAS DIVERSAS. 


A correspondencia. vinda hoje pelo cor- 
reio de Lisboa, só se;começou a distribuir 
ás 11 horas, da manhã em consequencia do 
conductor tor sido retido na. barreira, de 
Villa. Nova. por desconfiança, que os guar- 
das «tiveram de que trouxesse objectos de 
contrabando.. x 


— HontTEM reuniram-so na sala “dos Paços 
do Concelho 21/dos 40 maiores contribuin- 


tes , debaixo da presidencia do snr. José 
Pereira Reis,-e elegeram as coramissões da 
revisão do recenseamento para os tres bair- 
ros desta cidade, a saber: 

Eu 1.º Barrro. 

Visconde d'Azevedo — Mathias Carnei- 
ro de Vasconcellos — José Barbosa — Hen- 
rique Duarte Gonçalves — Antonio José Lo- 
pes Coelho — Antonio Severino da Silva — 
Antonio José Soares. 

! SUPPLENTES. 

Thadeu Antonio de Faria — José da 
Silva Machado — Bento Pinheiro Caldas 
Guimarães — Antonio José Monteiro Gui- 
marães — João Baptista d'Almeida Lima — 
Manoel Antonio Villarouco Junior — Ber- 
nardo Pereira Leitão. 

f 2.º BAIRRO. 
«Antonio Filippe de Sousa Cambiasso — 
Antonio Simões Basto — Basilio Alberto 
Sousa Pinto Junior — Antonio José Cabral 
— José Martins Cancio Leitão — Joaquim 
Baptista Pereira Moutinho — José Gonçal- 
ves: Campos Vianna. 
é SUPPLENTES. 

Guilherme Augusto Machado Pereira — 
João Ribeiro de Mesquita — Joaquim Ven- 
tura de Magalhães Reis — José Duarte de 
Oliveira — Antonio José Gonçalves Braga 
Junior — Thomaz Antonio d'Araujo Lobo 
— Manoel Vicente Araujo Lima. 

3.º Bairro. 

Conde de Rezende — Thomaz Maria 
Monteverde — Antonio José Pereira Maga- 
lhães — Joaquim Antonio Moreira França — 
Antonio Maria Barrozo Pereira — Serafim 
José Ferreira — Alexandre José Cardoso de 
Noronha. 


SUPPLENTES. 


Antonio José Dias Guimarães — Hen- 
rique Ribeiro de Faria — Manoel Joaquim 
Machado — Frederico Pinto Pereira Vascon- 
cellos — Barão do Seixo — José Maria Sil- 
veira Torres — Antonio Rodrigues Barbosa. 


Quanta feira houve um desastre na 
freguezia de Lordello , fallecendo 6 traba- 
lhadores, em' consequencia da explosão de 
uma pedreira. aonde os mesmos andavam a 
quebrar pedra. 

Alguns jornaes d'esta cidade dizem que 
no mesmo dia fallecera o snr. P. João Cor- 
rea Lagos, reitor d'aquella freguezia, porem 
sabemos que não é exacto; é verdade ter 
fallecido ali um ecclesiastico, mas não o 
snr, Lagos. 


- Segunpo o Campeão do Vouga, está- 
se preparando nos armazens que o snr. D. 
Mathias Feuerheerd Junior, tem em Aveiro 
mais uma carregação de laranja com des- 
tino a” Londres. 


DESEMBARCARAM em Lisboa, vindos de 
Inglaterra, 47 cavallos para o serviço das 
diligencias entre Lisboa e Coimbra. Na via- 


| gem morreram 3. 


O tremor de terra que se sentiu em 
Marselha na noite de 28 paraJ29 de De- 
zembro ultimo: estendeu-se ao Piemonte ; 
lemos na Gazetta Picmontesa de 29. 

« Esta noite ás 2 horas e tres quar- 
tos sentiu-se em Turim um abalo ondul- 
latorio de tremor de terra precedido e acom- 
panhado d'um ruido surdo, e de violentas 
rajadas de vento O abalo durou alguns se- 
gundos, e foi repetido duas vezes À ondul- 
lação seguia a direcção do Norueste ao Su- 
dueste- Pessoas chegadas esta manhã das al- 
turas, de Turim dizem que o tremor de terra 
fora tão. violento que toda a gente sahiu 
apressadamente, cheia de terror, para. fora 
das casas. O telegrapho electrico noticia 
que o mesmo phenomeno se produziu em 
Genova, Novara, Pignerolls ete. » 

A Opinione, diz que o abalo se reno- 

vara não duas vezes, mas trez. E” tambem 
o que se notou em Marselha, 
* “Em Toulon, dizem os jornaes d'aquella 
| cidade que o tremor de terra sentiu-se em 29 
de Dezembro ás 2 hóras e 38' minutos da 
| manhã, depois d'um vento Norueste muito 
frio, que se acalmou imediatamente, tor- 
nando-se o (eo sereno. A sua duração foi 
de 3 segundos, com abalos oscillatorios do 
Norte” ao Sul. . 


10 barão de Rotschild remetteu ao Mai- 
re ido 4º bairro de Paris uma somma avul- 
tada para ser empregada em pão e distri- 
buida: pelos pobres d'aquelle bairro. 


Nós. theatros de Paris representaram- 
se em 1854, 18 operas, 17 comedias, 2 


bailes, 24 dramas, 1 tragedia em 1 acto, e 
mais de 140 vaudevilles. O. numero das 
peças novas dadas em cada theatro é o se- 
guinte : Opera, 2. — Theatro francez, 41. 
— Opera-comica, 5. — Theatro italiano, 2. 
— Odeon, 10. — Theatro lyrico, 14. — Vau- 
deville, 19. — Gymnasio, 13. — Varieda- 
des, 50. — Palacio-Real, 28. — Porta-Saint- 
Martin, 6 — Gaité, 7. — Ambigu-Comique, 
13. — Circo, 3. — Folies-Dramatiques, 17. 
— Délassemens-Comiques, 25. —Beaumar- 
chais, 10, — Luxembourg, 20, — Choiseul, 
3. — Total, 255. 


O valor aproximado da coroa de In- 
glaterra é o seguinte: 20 diamantes á volta 
do circulo, do valor de 1,500 libras cada 
um, 30,000 libras esterlinas; 2 grandes 
diamantes no centro, de 2,000 libras cada 
um 4,000 libras; 54 pequenos diamantes 
no anglo dos primeiros, 100 libras ; 4 cru- 
zes compostas cada uma de 25 diamantes , 
12,000 libras; 4 grandes diamantes no ci- 
mo das cruzes, 4,000 libras; 12 diaman- 
tes na flor de lis, 10,000 libras; 18 mais 
pequenos na mesma, 2,000 libras ; perolas 
e diamantes sobre as cruzes, 10,000 libras ; 
141 pequenos diamantes, 5,000 libras ; 26 
diamantes sobre a cruz superior, 300 li- 
bras; 2 circulos de perolas á volta, 3,000 
libras. Valor de pedras preciosas sobre a 
coroa, sem contar o metal, 111,900 libras 
esterlinas ou 503:550,000 reis. 


Le-se n'um jornal de Bordeus o se- 
guinte : 

Bordeus possue neste momento o in- 
ventor d'uma machina que está destinada 
a causar uma revolução, não na terra, mas 
nos ares. Mr. Sourbieu creou um aparelho 
com o qual o problema da navegação ae- 
rea que se julgava insoluvel, parece resol- 
vido. - O machinismo de Mr. Sourbieu é 
muito simples ainda que muito engenhoso ; 
já se fez uma experiencia em Africa, e no 
canal do: Meiodia, dando um completo re- 
sultado. 

Mr. Sourbieu tem os certificados que 
'o attestam. Dirige-se a Paris para ali fa- 
zer uma experiencia no Campo de Marte. 


Le-se na Concordia : 

Asylo Portuense de Mendicidade. — Di= 
zem que a commissão administrativa d'este 
Asylo resolvera receber propostas dos in- 
dividuos que quizessem hir ensinar O tra- 
balho de obras de esparto aos mendigos re- 
colhidos nas Fontainhas. Podem ser diri- 
gidas ao illm.º snr, José Joaquim Pinto da 
Silva, na rua do Bomjardim, ou á commis- 
são administrativa do Asylo , que se reune 
no governo civil 


— TT — 


COMMUNICADO. 

Duas palavras ao author. das locaes do 
Nacional! de 8 e 10-do corrente, que di- 
zem respeito ao Theatro Lyrico : — Parece 
que este senhor de certa época para cá 
reconsiderou ; d'onde provirá o ferro que 
toma pelos applausos á Prima Donna Pon- 
ti? será isto alguma influenciasita?  Pa- 
rece que sim, por quanto a local do mes- 
mo Nacional de 21 de Dezembro do anno 
passado, escripta talvez pelo mesmo author 
o dá a entender. 

Que sumo seria o que concorreu para 
esta transição ? talvez não fosse o da be- 
terraba., mas outro mais aristocratico. Fi- 
nalmente o ilustre author lá tem as suas 
razões para assim obrar; o que lhe pedi- 
mos é que não se mortifique com os ap- 
plausos que sahem da quarta ordem, por 
que sendo intermitentes como: sabe, pouco 
lhe podem irritar o nervoso. 

Como a senhora Ponli engole com 
maestria os graves das oitavas da sua aria 
no 2.º acto do Rigoleto, e das aquas-fur- 
tadas não temos podido'decifrar ainda taes 
oitavas, pediamos ão illustre localista nos 
diga que oitavas serão essas — se as ha na 
tal aria, foi um grande esquecimento do 
maestro compositor em deixar de as escre- 
ver. ' Hoje, como nos toca a vez nas aguas: 
furtadas, apuraremos o ouvido e procu- 
raremos distinguir essas oitavas, cuja 
falta só uma organisação tão musical como 
a do localista poderia descobrir. 

Um cultivador da beterraba. 


OG 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
QUESTÃO DO ORIENTE. 


Recebemos jornaes francezes até 4 do 
corrente dos quaes fazemos os extractos 


egnintes : 
segnini 


E 


. A telegraphia particular (Havas) trans- 
mitte-nos as participações seguintes : 
Marselha 2 de Janeiro. 

«O Ganges que deixou Constantino- 
pla no dia 25 de Dezembro arribou a Toulon. 

Um despacho vindo, por via de terra 
dá-nos as notícias que esto paquete trouxera. 

« Nas ultimas datas da Crimea, tin- 
ham já-desembarcado em Eupatoria 18 ba- 
talhões turcos. Logo que os 30:000 homens 
de tropas ottomanas estiverem completos , 
os alliados recomeçarão as suas grandes 
operaçõs 

Os sitiantes tinham rompido outra vez 
o fogo em parte. 

O tempo tinha melhorado e a nave- 
gação fazia-se regularmente. 

OS, Luiz e o Tridente, assim como 
outras embarcações, chegaram de França 

Em, consequencia da extensão das li- 
nhas de sitio dos alliados, as communi- 
cações e os transportes de viveres faziam- 
se com muitas dificuldades entre Sebasto- 
pole o corpo d'exercito russo postado perto 
de Balaclava, 

O Duque de Cambridge, que recebeu 
a visita do Sultão, deve voltar para Inglaterea 
segundo se diz. Lord, Cardigan já partio 
para Londres. 

O general de Montebello entregou ao 
general Canrobert- 20 cruzes de ofliciaes e 
125 de cavalleiros, para serem distribuidas 
pelo exercito. 

E' o general polaco Sordhu que com- 
mandava em Redout-Kalé;, e que com os 
inglezes se defendeu contra 10:000 russos. 

Vienna 2 de Janeiro. 

« O principe Gortschakof?, depois de 
ter recebido as ultimas declarações das po- 
tencias aliadas, expedio um correio para 
S. Petersburgo. 

O mao tempo que tem feito tornou de 
moradas as communicações telegraphicas. » 


O ministro da Marinha e das Colonias 
em França, recebeu a seguinte participação 
telegraphica do almirante Hamelin, datada 
da Crimea em 22 de Dezembro. 

« Alem dos 4:700, homens que che- 
garam desde 43 até 18, recebemos depois 
do dia 20, 2,170 homens em Kamiesh. 
Todas as noutes tem lugar tentativas de 
sortidas da parte dos russos , mas são sem- 
pre repellidas com vigor. 

O Tridente e o Aigle que trazem no- 
vas tropas, chegaram a Constantinopla. 


O Jornal de 8. Petersburgo de 22 de 
Dezembro publica o seguinte boletim : 

« O ultimo relatorio do ajudante de 
Campo general principe Menschikoff com 
data de 13 de Dezembro nada contem de 
notavel sobre as operações em frente de Se- 
bastopol. 

Desde o dia 8 de Dezembro o fogo 
das Daterias de sitio tem sido tão fraco co- 
mo era antes, € não nos tem occasiona- 
do perdas. quasi nenhumas. Ainda que o 
inimigo continua os trabalhos de trinchei- 
ra no seu flanco esquerdo, incommodado 
pelos nossos. atiradores carabineiros, van- 
tajosamente colocados nos postos avança- 
dos, não continua as suas linhas para a 
frente, mas estende-se sobre a esquerda. 

Da nossa parte a defesa relorça-se € 
executam-se sortidas durante as moutes. Na 
de 10 para 11-de Dezembro o segundo te- 
nente “Titoff? da 40.º equipagem d'avmada, 
aproveitando-se da obscuridade ; antes de 
sahir o luar, levou «d'um «de nossos' redu- 
etos 2 obuses de montanha, sustentados 
por 20 homens da esquadra e depois de 
ter foito com felicidade alguns tiros de me- 
tralha sobre a (rincheira” franceza, aonde 
nesse momento se estava trabalhando, reco- 
lheuise ao reducto ser ter sofirido - perda 
alguma. 

Ao mesmo tempo, do outro lado, o 
major. Golowinski. commandante do. bata- 
lhão 2. de infanteria cossaca do mar? 
gro, acometteu 4: frente de alguns bravos 
Cossacos as trincheiras francezas, fez pri- 
sioneiros 8 francezes, dos quaes um oficial 
ferido, tomou 3 pequenos morteiros, e en- 
cravou os grandes. Os morteiros tomados 
foram immediatamente voltados contra as 
mesmas trincheiras jinimigas. 
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PARTE “COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 

em M de Janeiro. ú 

Escuna sueca — Neptunus — de Ne 

Castle, 49 chuldrões-de carvão de pedra e 


41 toncladas de dito cok, a A. Miller & 6.º 


VINHO FRBPITADOS 
p 


Despachado desde 1 até 


10 do corrente... .. vs 686 
Dito em 14 
Para Inglotenra. . 42 


——— e — 


NOTICIAS -COMMERCIAES. 

Segundo o Boletim! Commercial de Par 
riz de 4 do corrente o negocio de vinhos 
está frouxo. 

Em Bercy os preços sustentam-se , pô- 
rém, ha pouca animação. R 

Em Bordeus e Marselha o mercado está 
tambem em alguma apathia, 


Em consequencia da interrupção da 
navegação do rio Sambre , causada «pelas 
cheias, o preço dos fretes subio considera- 
velmente chegando a aumentar mais de 50 
por cento do preço ordinario. 

Por outro lado o caminho de “ferro não 
tem o material necessario. 

Resulta daqui que grandes fabricas, que 
se proviam por via d'aquelle rio, vão achar- 
se na necessidade de não trabalhar , tendo 
comtudo ds suas portas um rio pavegavel, 
e um caminho de ferro 


O O Cn 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA, 8 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 

CIVITA VECHIA, 21 dias. — Escuna ingleza 
Lord Nelson, cap. Collinwood, lastro. 
VIANNA, 2 dias — Hiate Nascimento Feliz, 
mest. Campos Junior, madeira e encom- 

mendas. 

TAVIRA, 5 dias. — Cahique Livramento e 
Conceição, mest. Rodrigues, .varios ge- 
neros. | 

BREST, 3 dias. — Vapor de guerra francez 
Lucifer, commandante o cap. de fragata 
Sueiges. Destina-se para Toulon, e vem 
a este porto receber carvão. v 

ALEXANDRIA, 87 dias e de Malta 59. — Bri- 
gue inglez Verá, cap. Mustartan , trigo. 
Destina-se para Falmouth, e vem arriba- 
do por falta de mantimentos. 

SAHIDAS. 

PORTO, — Vapor inglez Ceres; cap. Smith, 
lastro. 

SETUBAL. — Bateira Tentativa, mest. F. 
Maria, lastro. 


——— 


PORTO 11 DE JANEIRO. 
ENTRADAS, 
LISBOA. — Cabique Bomfim, cap. Estevão, 
h dias, sardinha, ao cap. 


AVEIRO. — Rasca Senhora do Carmo, mest, ] 


Senna, 2 dias, sal ao mest. 
SETUBAL. — Hiate Beijinho, cap. Cardo- 
so, 6 dias, sal, e arroz, ao cap. 
VIANNA. — Lancha hespanhola, S. Romão, 
2 dias, polvo, a F. Fernandes Torres & €.º 
SAHIDAS, 
MARANHÃO. — Barca Linda cap. Santos, 
passageiros e varios generos. 
LONDRES. — Patacho Alerta,"cap. Rodri- 
gues, fructa. 
LISBOA. — Rasca Egina, mest. Barros, en- 
commendas. 
HOJE 12 ÀS 9 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra, o brigue 8. Ma- 
noel 1.º, 3 hiates, sendo 2 à Flor do Vou= 
ga, e Oliveira, 4 Rascas, uma lançha, 2 
chalupas e um Brigue. 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOAO, 


COMPANHIA ITALIANA. 
Sexta fera 10 de Janeiro. 


10.º mecira DO 3.º MEZ. 
Representar-se-ha a opera em 4 
actos 


RIGOLETTO. 


* Principiará às 7 horas e meia. 


EDITAL. 


JOSÉ ANTONIO DE-SOUSA BASTO, Vis- 
conde da Trindade, Pitalgo Cavalleiro 


de Christo, de Isabel a Catholiga pie da 
de Carlos IH, Cavalleiro da Muito (An 


do Valor, Lealdade e Menitp, e Presiden- 
te da Excellentissima: Camara Municipal 
desta Invicta Cidade. | 


Faço saber, que no dia 18 do corren- 
te mez, pelas 11 horas “da marhã, se ar- 
rematarão nos Paços do Concelho, (e pe- 
rante a mesma Excellentissima Camara, os, 
fóros de duas porções de terreno restantes 
da cerca do extineto Convento de Santo An- 
tonio, depois de rasgada a rua que se pros 
jecta abrir atravez da mesma cerça desde a 
rua do Reimão até á do Mede-Vinagre (ho- 
je rua da Murta), cujas, porções de terreno 
ficam a leste da dita rua em projecto ; sen- 
do uma situada ao lado do sul que entes- 
ta com a propriedade de Joaquim Alves de 
Sousa, e comprehende a aréa de 3,280 
palmos quadrados; e a outra que fica si- 
tuada ao lado do norte e entesta igualmente 
palo poente com a nova rua, pelo norte 
com a do Mede-Vinagre (hoje rua da Mur- 
ta), e pelo nascente em parte com à lra- 
vessa da Nora, que comprebende a arêa 
de 26,850 palmos quadrados, 

As condições d'estas arrematações estão 
patentes na Secretaria da Municipalidade , 
para serem examinadas pelos pertendentes.. 

E para que chegue á noticia de todos 
mandei afixar este edital e outros deigual 
theor nos logares mais publicos. ) 

Porto e Paços do Concelho, 9 de Jar 
neiro de 1855. — Domingos Jost. Alves de 
Souza , escrivão subsereyi. 

Visconde da Trindade, 
presidente. 8 ] 
MaxoeL José de Sousa, com esta- 
belecimento de moveis na rua Chã n.º 
116 a 118, vendo no n.º 213 do jor- 
nal *'Porto e Carta,, um annuncio fei-| 
to por Antonio Joaquim de Moura, 
com o nome de Antonio Raimundo de 
Moura, a participar que tem uma loja 
de moveis na rua Chã n.º 10, previ- 
ne os seus freguezes de que o estabe- 
lecimento com o nome da loja , do Rai- 
mundo ,, é do annunciante e mulher 
(genro e filha do falecido Raimundo ) 
e que o snr. Antonio Joaquim de Mou- 
ra se appropria fraudulentamente . do 
appelido de Raimundo, quando elle 
nunca uzou de tal appellido. [29] 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 


A virecção da Companhia de Na- 
vegação a Vapor Luso-Brazileira, pre- 
vine aos snrs. Accionistas- da mesma: 
companhia, se sirvam entrar em caixa 

5.º e ultima prestação das suas 


com à d: 
acções, já em cobrança, assim como 
de que continua a achar-se aberto o pa- 
gamento de 10 p. cento de indemni- 
sação aos primitivos accionistas da ex- 
COMPANHIA LUSITANIA, conforme a 
deliberação da Assemblta geral de 5 
d'Agosto passado. — Porto e Escriplo- 
rio da na rua da Reboleira n.º 60, em 2 
de Janeiro de 1855. [26] 


Francisco José da Costa 
Guimarães, rua das Con- 
gostas n.º 43, tem deposito 
de farinhas trigas de Lis- 
boa, assim como assucar 


arçado da Vista Alegre. 
20) 


Vende-se um terreno, proprio para 
edificação, que excede «a-trezentos pal- 
mos na sua maior extensão, e tem per- 
to de-cento e setenta na sua maior lar- 
gura, situado na Rua do Principe, desta 
cidade; no escriptorio deste Jornal dão- 
se os esclarecimentos precisos. [308] 

o 


da Casa Real, Cummendador das Ordens, 


tiga e Nabre Ordem da Torre-e Espada, | 


| Trompí, o 'qual temtres palmos de com- 


Na rua Noya-dos Inglezes m.º 52) 
1.º andar ha para-vender, garra- 
arteirões. [922] 


A Santa Casa ida Mizericordia pre- 
tende contráctar “o fornecimento de] 
600 mantas de la; —'2,700 varas 
de panno de linho, ou 500 lenções; 
— 400 chambres de panno de algo-| 
dão; — 100 cazacos de convalescen- 
ca depanno-de méscla, para homem; — 
e 100 ditos de babta, para mulher. — 
Quem quizer confractar os referidos 
objectos, todos, ou separados , póde 
hir vêr os padrões e;as 'modêlas «d-se- 
cretaria da Santa Gasa, aonde se pa- 
tentearão “todos os dias, à quem os 
pretender examinar, desde às 9 horas 
da manhã até às 3 da tarde, e no 
dia 48 “do: proximo mez de Janeiro se 
hão-de arrematar, a quem por menos 
preços os fornecer. [339] 


Pre o grlolE tereessagdo topa 
BERNARDINO-DA COSTA /GRA VEI- 
RO ; de 'Villa -do Conde , vende um 
bom tanque, que ali tem, que ser- 
ve para azeite, ou agua; leva 12 
pipas, podendo separar-se ao meio, é 
bem feito e iseguro e póde com faci- 
lidade ser transportado. Quem o pre- 
tender póde dirigir-se ao anunciante 
pelo correio. [306] 


VenDE-SE um instrumento músico 
ide metal, de moderna invenção, to- 
cado por tres pistons, chamado — 


prido; quem o pretender comprar dirija- 
se ao escriptorio deste jornal, que se in- 
dicará a pessoa que o vende. [10] 


O PROCURADOR JUDICIAL. 
Guilherme Midosi Pereira-do Nascimento 
MORADOR NO RIO DE JANEIRO , 
Rua do Sabão n.º 155. 

ExcarREGA-SE de todo e qualquer 
negocio pertencente ao fôro commer- 
cial, civil e ecclesiastico, na côrte do 
Rio de Janeiro, bem como appellações 
e revistas commerciaes, civeis, e cri- 
mes, quer por ajustes, quer por sá- 
larios, os mais modicos, adiantando ou 
não as despesas, conforme o que ajus- 
tar com as pessoas que oprocurarem. 
Habilitado com longa pratica do fôro, 
e devidamente provisionado como pro- 
curador judicial está tambem em re- 
lação é acreditado com os primeiros 
advogados do Rio de Janeiro, para o 
tratamento das causas de seus. clien- 
tes, toda vez que estes não o tenham 
desua: escolha. Às pessoas que a elle 
se dirigirem serão, como o tem sido 
aquelles que 0 tem honrado com sua 
confiança, servidos com todo zelo e 
actividade. (227] 

Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando 'o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem acedido a seus dese- 
Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de parmos' de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
e. — Quaesquer ordens serão exegu- 
tadas com toda a promptidão. 

Porto 1.º de Dezembro, de 1854, 


(4) 


A Sociedade que girava nesta pra- 
“ça debaixo da firma commercial — 
“FERREIRA & BRAGA — foi dissolyi- 
“a de commum accordo, ficando à 
liquidação do activo e passivo acar- 
«go «do socio José Joaquim Gomes, Bra- 
ga, o qual contimúarcom'o mesmo “es- 
tabelecimento ma rua de 'S. Chrispim 
nº B6. [8] 

'Na rua nova dos Englezesn." 53, 1.º 
andar, ha'para vender capas, polainas, 
e casacosde gutta-percha, recentemente 
chegados pela vapor inglez «Cintra,,, 

nt! [5] 

No dia 18 do corrente mez, pelas 
10 horas da manhã, na sala do da- 
posito da Santa Casa.da Mizericordia, 
desta cidade, se ha-de proceder em 
hasta publica, ao aforamento de tres 
chãos na rua das Fonfainhas, debaixo 
das condições, que. no mesmo «acto 
serão presentes. [25] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SO-BRASILEIRA. 
'0' Vapor DUQUE 
DO PORTO sahi- 
» Tá para Lisboa do- 
mingo, 14 do cor- 
S rente, às 9 horas 
da manhã, em ponto, 
Porto, Escriptorio da Companhia , 
rua da Reboleira n.º 60, 11 de Ja- 
neiro de 1855, [27] 


Para.o Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA, capitão 
Oliveira, proximamente che- 
gada d'aquelle porto, com 
a feliz viagem «de 46 dias, vai sa- 
hir até ao fim do proximo mez; quem 
na mesma quizer carregar ou hir de, 
passagem, dirija-se a José Bernardo. 
da Silva Medon ; — escriptorio em Ci- 
ma do Muro, da Lada, nº 255 e 256. 
Precisa-se para o mesmo navio, 
dum snr. cirurgião. [270] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Galera CAMPOS 1 .º, sahi- 
| rá com a maior brevidade 
possivel. Quem quizer carre- 
ga: ou ir de passagem, pode dirigir- 
se ao Caixa João Eduardo dos Santos 
em Miragaia n.º 157. [327] 


a E E = 
Pára o Rio Grande do Sul. 
(Com escala pelo Rio de Janeiro ) 

A BARCA HENRIQUETA. 

Var sahir com muita brevidado; 
recebe carga só para o Rio Gran- 
de, e passageiros para ambos os 


Portos. — 
Trata-se com João Eduardo dos Santos 
em Miragaia n,º 157. [328] 


Para o Rio de Janeiro, 
A BARCA RAPIDA. 

Sahirá com muita breévida- 

de por ter a maior par- 
* te do seu carregamento 

prompto. Ainda recebe alguma carga 

e passageiros que se ajustarem com 

José Marques “da Costa Junior, em 

[Cima do Muro n.º 7. 

Precisa-se d'um snr. cirurgião. 

[329] 


Para o Rio Grande do Sul. 


Satrrá com toda a brevidade, 
a nova e bem construida galera 
LIMA 2.º; para'carga e passa- 
geiros trata-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, ma Rua Nova dos, Inglezes n.º 29 
e 30 qua bordo. 


TRANSPARENTES, — | Vendem-se na 


rua nova dos Inglezesnº 58. e 59. 
é E (825, 
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